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INTRODUÇÃO:	 Desastre	 é	 o	 resultado	 de	 eventos	 adversos,	 naturais	 ou	 provocados	 pelo	 homem	 sobre	 um
ecossistema	vulnerável,	causando	danos	humanos,	materiais	ou	ambientais	e	consequentes	prejuízos	econômicos	e
sociais.	OBJETIVO:	Analisar	a	produção	científica	sobre	a	mortalidade	de	pessoas	em	decorrência	de	desastres	naturais
buscando	 compreender	 os	 principais	 fatores	 que	 contribuíram	 para	 a	 ocorrência	 desses	 desastres	 no	 estado	 de
Pernambuco.	MÉTODO:	A	pesquisa	foi	realizada	por	meio	de	uma	revisão	de	literatura,	abordando	a	mortalidade	em
desastres	 naturais	 no	 contexto	 pernambucano.	 Foi	 realizado	 um	 levantamento	 entre	 maio	 a	 março	 de	 2024,
utilizando	os	descritores:	Desastre	Natural;	Inundações;	Mudança	Climática;	Risco;	Mortalidade	com	base	em	banco	de
dados	pelo	Scielo	e	na	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS).	Contabilizou-se	31	artigos,	desses,	18	formaram	a	amostra.
RESULTADOS:	Com	base	nos	resultados	obtidos	a	literatura	apontou	que	existem	quatro	principais	fatores	interligados
a	essas	 situações:	as	ameaças	naturais,	a	população	exposta,	a	vulnerabilidade	social	da	população	e	ambiental,	 a
falta	de	proteção	à	saúde	pública	e	ajuda	para	reduzir	os	riscos.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Mediante	o	exposto	a	taxa
de	mortalidade	por	desastres	naturais	no	estado	é	um	fator	preocupante,	pois	a	região	tem	sido	afetada	por	inúmeros
casos	 de	 desastres	 e	 outras	 calamidades	 devido	 ao	 alto	 índice	 pluviométrico.	 É	 necessário	 investimentos	 em
monitoramento,	alerta	precoce,	capacitação	das	equipes	de	resgaste	e	de	saúde,	plano	de	contingência	e	capacitar	a
população	 para	 saber	 como	 agir	 em	 situações	 de	 emergências.	 Sendo	 primordial	 a	 prevenção	 para	 minimizar	 os
impactos	negativos	dos	desastres.


